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A situação é pior do que se pensava 

Neste mês de fevereiro de 2025 saíram três trabalhos científicos mostrando que a 
situação climática é bem pior que a comunidade científica pensava, muito menos 
o que pensa ainda as pessoas a quem o Presidente Lula realmente escuta – o seu 
Ministro de Minas e Energia e a Presidente de Petrobrás. O primeiro trabalho, 
publicado na revista Environment: Science and Policy for Sustainable 
Development em 03 de fevereiro, é liderado pelo cientista climático James Hansen 
[1]. Isto mostra que o efeito de aerossóis e outras formas de poluição atmosférica 
tem mascarado a potência real dos gases de efeito estufa já presentes na 
atmosfera, e que a velocidade de aquecimento nos próximos anos seria bem 
maior do que pensava. Isto significa que o clima avança vertiginosamente para um 
ponto de não retorno, onde o aquecimento global escaparia a possibilidade de 
controle humano. 

Hansen, que é famoso por ser o cientista de NASA que desafiou o negacionismo 
climático do então presidente americano George W. Bush, fez uma declaração à 
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imprensa na ocasião do lançamento do atual trabalho de que a meta de manter a 
temperatura média global abaixo de 2°C acima da média pré-industrial é “morta” 
[2]. Se for verdade, é gravíssimo, sendo que mesmo o atual limite no acordo de 
Paris de 1,5 °C implica em risco substancial do aquecimento escapar de controle 
[3, 4], assim como para a floresta amazônica entrar e colapso (e.g., [5]). Mas não 
devemos ser fatalistas, o que apenas torna uma catástrofe global autorrealizado. 

Os outros dois trabalhos deste mês foram publicados na revista Nature Climate 
Change em 10 de fevereiro. Dois grupos independentes, usando métodos 
diferentes, mostraram que a temperatura recorde de 2024, com todos os meses 
mais de 1,5°C acima da média pré-industrial. Tem alta probabilidade de continuar, 
e não é um pico temporário devido ao ciclo de El Niño, manchas solares etc. [6, 7]. 
Assim como o trabalho de Hansen e colegas, estes trabalhos são de acesso 
aberto. O Painel Intergovernamental sobre Mudança Climática (IPCC) tem 
sustentado que precisaria de uma série de dados de 20 anos para poder afirmar 
que a temperatura média havia passado de um limiar de 1,5°C ou de 2°C, mas os 
dois trabalhos que saíram agora mostram que isto não é o caso. É claro que não 
temos 20 anos para dar conta da passagem desses limiares e tomar as medidas 
necessárias, pois até lá a mudança climática estaria fora de controle. 

O que aconteceria no Brasil se o aquecimento escapar de controle? 

O Brasil seria um dos maiores vítimas se o aquecimento escapar de controle. A 
floresta amazônica, que já está muito perto de entrar em colapso [8], seria perdida 
[9-11]. Junto com isso, perderia o transporte de vapor d’água pelos “rios voadores” 
que é essencial para manter a cidade de São Paulo [12, 13], além da produção 
agrícola tanto familiar como do agronegócio [14]. O Brasil já está prestes a perder 
seu grande trunfo de ganhar duas safras de soja por ano (e.g., [15-17]), e a 
irrigação por pivôs alimentados de aquíferas subterrâneas não poderia salvar a 
situação, como mostrado pela descoberta recente de que a região Matopiba 
(Maranhão, Tocantins, Piauí, Bahia) já está esgotando esta reserva rapidamente 
[18]. A frequência de grandes secas no Brasil ia aumentar para ser mais de dez 
vezes a frequência histórica [19]. A região nordeste ia se tornar um deserto, com 
as áreas hoje consideradas “semiáridas” se tornando “áridas”. Este processo já 
está em curso [20, 21]. A grande população brasileira que vive ao longo do literal 
do país seria exposta ao aumento do nível do mar (e.g., [23]) junto com o aumento 
de grandes tufões [24]. “Surpresas” climáticas não previstas pelos modelos de 
clima, como a inundação em Rio Grande do Sul em 2024 [25] e a inundação no rio 
Madeira em 2014 [26], iam ser mais frequentes, como foi previsto pelo grande 
cientista climático Steven Schneider [27]. 

Os picos de calor atualmente abalando o Rio de Janeiro chamam atenção, com 
temperatura de 44°C e sensação de calor de 50°C devido à alta umidade [28]. 
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Caso o aquecimento global escapar de controle, os picos de temperatura seriam 
muitíssimo maiores. Os picos de calor já estão aumentando a mortalidade no Rio 
de Janeiro, como demostrou uma pesquisa liberado em 14 de fevereiro [29, 30]. O 
corpo humano tem uma temperatura de 37°C, mas podemos aguentar calor 
alguns graus amais durante algum tempo graças ao efeito de resfriamento pela 
evaporação do suor. Quando a umidade do ar é alta, este mecanismo de 
resfriamento é menos eficaz. Idosos e crianças pequenas são mais vulneráveis 
aos efeitos de excesso de calor, mas mesmo as temperaturas nas ondas de calor 
atuais no Rio de Janeiro trazem riscos para faixas etárias mais resistentes, como 
demostrada quando, em um dia com sensação de calor de 60°C, uma jovem fã 
morreu no Rio esperando um show de Taylor Swift, que cancelou o show [28]. 
Projeções de temperatura e umidade indicam grandes áreas no país se tornando 
inabitáveis, com temperaturas em condições secas acima de 35°C inclusive a 
Amazônia, São Paulo e Rio de Janeiro [31-33]. Mortalidade em massa seria uma 
consequência previsível [34]. Deve ser óbvio que é irresponsável para qualquer 
presidente do Brasil promover políticas que aumentam o risco deste tipo de 
consequência. 

 

A imagem que abre este artigo mostra uma imagem do segundo mandato do 
presidente Lula com as mãos sujas de petróleo, em gesto feito primeiro por Vargas 
em 1952 e repetido pelo atual presidente (Foto: Ricardo Stuckert/PR). 
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